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sima com o Tamagao é a Borghi, dessa excel- | Guilherme Gama é filho d'um romancista por- 
CHRONICA OCCIDENTAL | ne egida que se promete coin o Tamagno e a | tuénse de Brando talento, Arnaldo Cama: Mada 

meza cheia de livros novos, que | Sealehis — a companhia dos grandes bailes do Co: | disso. porem, sabiamos, quando o correio nos. 
iu, est abrindo às suas malas de viagem; — Ma | trouse O clegante volume Prosas Simples. idade dos seus auctores nos tem enviado, | Iys É 

Ne a abundancia de assumptos nos tem obri. | rinha Corrêa, à madame Hugues, da Foz do Douro, | Abrimos as primeiras folhas é começímos a 
a 05 jurados. | lel-as Sem a menor suspeita da grande alegria que Bao a te Pamtando un aos obtros d espera do | está sendo julenda no Porto, mas ai 

Comenta tdo voa o o los noticia dos | no pronunciêram o seu »eredictum, é por tudo | elas nos iam sausar da grande revelação que elis 
oasos lbrer is, Aproveitando esta curta calmaria d aum. | nos ja fazer E 
RUN no pros, que precede uma catadupa proxima de acon- | “Logo ds primeiras lins, porém, conhasemos 
a eg Du puis é da sr Chas- | fecimancos importantes, vamos hoje pagar muito | que estavamos deffonte d'un talento vigoroso & 
a das dis as attenções de. | modestamente a divida ém que estamos para com | driginal 
Listas e aborebentando no thentro dl zar- | Os livros que nos visitaram é transformar a nossa | — Todos os contos das Prosas simples são pes 
Tuas éra Mali” Pauls, o cantor celebre de | chronica numa rapida biblogrophia, visto o es: | quenissimos, alguns teem apenas duas ou tres p 
Sanconetas france, está já'em Lisboa com a sua | paço: não. nos permitir noteias mais amplas é mena nais de move ou dez, a coupe per. 
Pequena companhia de yaudevile, mas, ds horas. | erica mais mincios. fassa genero de conto que da liiratura 
Em que esereFemos. ainda não apparéseu ao pu: | nporansa occupa Hoje o lar proeminente 
Dikoldo teatro do Gyrmnasio: = 68 preparativos | Em primeiro logar temos um livro dum nustor | “Lido o primeiro conto de Guilherme Gama, o 
EE 5 festas do casamento de 5. À. Principe | novo, ão novo, due nem sequer de gome 0 co” | encunto da linguagem singela, elegante, duma 

: Carlos, oceupam hoje todos os espiritos e dão: | nheciamos, que o briumte dum | individualidade perfeitamente adcantlndo, que d 
contecimêntos. impor: | poderoso é à 5 ia Jogo uma personalidade literari, sena 

o da epoca Ipe ques | rem case ro um título singelisimo, d'uma. | immediatâmente o leitor, e o livro devorase dum 
EE anão chego púles | despretenção de bom agouro, “Prosas siples, e | trago, conservando nos sempre sob à impressão 
ao indo and temor que | O mome que o firma, hontem' desconhecido, hoje | delcibsa duma obra dart delicndisima. 

CPO TI Polito que se appvo: | já glorioso é de Guilherme Gama. As “Prosas simples são uma, verdndeira obra- 
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Asósio ALueaTO: NuxEs José Sinões D'ALueiDa Junior. 

Grs dé Caetano Alberto, segundo uma photograpia de H. Nunes (Gravura e Caetano Alberto, segundo uia photographia Fin) 
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psimas na nos ltergura de cos, não tem 
dis volumes de contoi mais artisticamente traba 
Mhtados de anil, de Dauder, de Guy de Mau- 
assant é de François Coppée: Piero os contos de tados ústes contista mais 

algures, as norrativas de Guilherme Gama, cem 
da q ramtgem da sua sinplcidado Entano. 

dora, da arte primorosa com que vibram as notas 
Mai suavemente dramatisas em meia duzia de. linhas fase sem proceapdções de ss sem pompas. faigunies de estilo complicado, sem a 
Pratica desta coisa médonha, que os enchos da 
Are inventaram, para subs O talento é à que 
puzeram o nomê tão estado de prócesso 

6 ivo de Guilherme Gama é &lsro mais no- 
tavel que éste ultimos tempos se tem publicado 
em Pôrtugal é a revelação tais brilhante de ta- 
ento que um primeiro fitro tem feito ds nossas 
lertras. É: 

    

  

  

   
  

    

  

“Cânulle Mendes é Guy de Maupássánt com muito 
talento, Aurelien Scholl é Pierre Veron, com múito. 

Silvestre com muito menos, d'ambas as coisas, 

RAD fosurir dinhsiro vendendo drops prob o 
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  O ss; Ernesto de Carvalho, um rapaz novo ain: da que vive no Alemejo e (ue tem redigido va rios fores da sua ealidade, coltceonou em um pequeno volâme sob 0 tuo de Reali ato alguna Contos observados na sua província, tirados da via alema Meia com esta e ses que ese term grade valor é vom desuptiim logar noz 
tavel ma nossa Mteratura Neo te, nem o seu au: Gir dio no prefácio o esereveu tom essas altas 
O E dest d sn no campo É o desisto de um rapaz 
inteligente mts longas horas insipidas das nones ovinos O Ernest de Capao deixou se Pe pouco, na corrente da moda de ooparão, de fazer &s seus contos picantés, bre o, que so sont tac on Uai ses aee era monotonia bs 
ot Sinceramente que o sr Eimesto de Cartas 
qo ria mto em não se deixar levar pola 
ara presto de Falso, procura em 
da od a nota alça é po vezcs q 
do e o mito Correnemerto, se est 
e e alemtoanos sem intenção res 
Sê Ato simplesmente à procura dA verdade, 

  

  

  

     
  

      

    

  

em mome da | 
| quena memori 

  

sem a leyar já feita de casa, para dar ao seu livro 
o sabor moderno dos contos francezes, o seu Rea- 
lismo no. campo s ria muito mis realista e muito 
mais interessante, 

O sr. Ernesto de Carvalho é um novo que faz. 
as suas primeiras armas, Entendemos do nosso de- 
ver dizer-lhe isto desussombradamente, Se o seu 
livro, apesar de todos os defeitos — defeitos na 
maior parte voluntarios — não denunciasse certas 
aptidões, se não nos parecesse ver atravez de todo 
o livro um bocado de talento, nada diriamos, nem 
do livro nem do auctos 

“Assim dizemos francâmente o que pensamos, é 
agradecemos a amabilidade da dedicatória. 

   

  

  

  

  

  E não pode hoje ainda a nossa chroniea ligui dar todas as dividas para com os livros que temos dante de nó O espaço tamos, e temos ainda um ivro de serão o sr. Ariosto Machado, Contos bagos, pu Bicudo no Portos do Porto tambem, dois Volámes. do sr. Brito de Barros inttolados 1 arpões: do Rio de Janeiro um estao naturalista de autor ano: 
nymo intitulado Um lomem gasto; à quarta serie dos Salões, do sr. visconde dê Ouguellas uma pe- do sic modo homapatha o ar. Cesario de Abreu deerea da homacopathi e da aliopatbias é por ultimo na ordem chrenologie, o dai em 5 dios em vero, era, do sr Abel 
tee o auetor e a empreza do thenro de D. Maria, S'que precia ser do e analysado com muito cui. dado, porque à opinião decrea deste drama é ao mesmo tempo a opinião deerea da questão levan- ad, entre O auetor e theatro de 1), Maria, ques. tão que, embora vá já longe, é de uma importam: cia grato para todos que sê oceupam de coisas ibeniraes E Logo que o espaço ma nossa ehronicamol.o pre- 

Go 

  

  

  

  

  

  

  

       
  

    
  sto" Lobato. 

  Imeem 

Os auctores das estatuas 
do Monumento aos Restauradores 

  

As ES 

  

ATUAS 
Estamos em presença de duas obras de arte de rimeira ondem, e sem prodigalidade de adjectivos Damnes, estafados abit à proposito de quaesquer 

im prSão que fizeram no mosto cego essas ts sutis Que nesbam de se Hertr das grossas linhagens que por tanto tempo as occulta- Fam à contemplação do publico Já conhecinmos de hu muito as duas esttuas; desde que às vimos nos atelieres dos artistas, com toda a torreeção e agudeza de modelação da bran- de estatuaria animadas pelo talento que desputava ao fhcsido barro, toda à energia paipitante que se distingue na estatua da Independencia, toda a graça é leveza que se observa na estatua da Vietorin, À impressão que nos ficou foi tão acentuada, ue hoje ao comtemplarmos essas estatuns fund? “ds no bronze, eem-nos sensivelmente algumas incorreeçães da fundição, e que prejudicam Das- tante a correcção dos figras. ê A pontaremos, como tis importantes, o desviu 

     

  

      

  

  

  

ue ee mota ta pena, esquerda di escada Tn 
dependencia, que parece deder ao peso do corpo 
a isa torânica e ablomem tambem apresentam! | tem longe de ge Vistoria 

  

durezas de modelação que est observarem no. modelo. No, estatua. da pontaremos a alteração fci nas prejudica Dastante à linha de compos Fapema direta, qua se vê atravez dis upas, o Ponto que se teve em, vista à estatuá modelo. Apezhr destes defeitos da fundição, que passa rã esapercebidos à maioria do publico, as esta- 
auas, tem um cunho de arte tão superior, que re- 
Sstêm perfeitamente à critica mais severa, e são tm manifestação brlante do talento dos dois eseulptores que as produziram 

“A stat que representa o Genio da Indepen- 
déncia, é de que é quetor 6 ar; Alberto Nine, “6 pot si para fazer à reputação de um 

sta. A eleria É 0 orgulho estão latentes ma. 
quella figura de bronze, que pareec animada pelo entao dos egos que restam a patria jogo: Gxtranho, À exaltação de que está pos- uid compnuicativ e dô sus Ítios Fi & arrogantes parece ouvir sltar-se o grito d hiber- Gab que Bs nossos cuvidos não, Sscoram, mas qu alma sente vibrar no gesto altivo dPaquelia atoa 

    

  

  

       
    

  

O grjo da Victor sculptura do sy; Simões de Almeida € mais uma alimação do talento do seu Ariiore vei temo set logar dino estes as obras deste art Pra, sobretudo, esta estatua Pela grande correcção clica do debenho é pela gas é leve aútd juta stavidodo da Expressão, À sua Indole é dutra O genio da las dependencia representa a força da let pela Re herdade; a Viloria é o anjo totelar, o guia que conduz dos triumphos, e que vem coroar os h Foge com Touros ihmortaes dos grandos ven 
ri AN termos uma preftreneiu entre estos duas obras monumentaes. Uma: completa se com A SO pa danidad doe mperamenos se 

mais nos ênthusiname Ea 3 Nos defeitos que motámos da fundição estamos bem longe de Amplicarmos uma Cena! 5 Gunz dida do ars do ereto onde so executou essa dificil operação, porque hem sabemos quanto E rduo este trabalho e db diliculdades que ole. feed parilamene quem não dem aten e 0 conhecimentos especies que demanda Este penera de fundição 0 cid “Elstivaiento fundição do Arsenrl do exe ni G ua a cia tica o lh se fes Gio si ea diversa “la fandisão de estais, Cremos que ez nba dos fundido es que Cloperirarta cabra | Túnca tinham vio gestão ds ey enimemarem rapina es LATE À co OT CEpdaho tea ja oa Dt RR Pordie o dest anharam do td spanhoça não Por estamos elos que os delitos apontados, nerds jam. eritido, Se Nvessem sido ouvidos cs “Sculpture, O que por um mal entendido se 
Fe ba dir de Je A de Sob a direcção do ar Joaquim Augusto de Gia. sro “Cart, mestre” di fundizão do Atena do Estreito, proceteram á fundição das estatõos é pai trabhos inherentes, 0 fonidores Jonquima Bedro de Niranda, Francisco da Contos Jato Bar sta é Francibco José de Oliveira setrlhiros, Manoel Augusto da Bledade; Antonio Baptista dos Rs Nav Ano Berta, Pvc Mano Sregorio Valente Figueiras cu bintero fouguim 
de Oliveira; aprendiz de fundidor, Jonquim Mar Tata a Os momes dstes arista ficam ligados q duas obras de arte mais notaveis que se tam produido nestes ultimos tempos em o mosso paiz Por ultimo diremos ainda, que seu Comissão Conti je de desenho dent a appilir-ãe por ter levado à cabo o monumento GU Se propas epa E ua e Aiieselor ver dudo eo n dos à tin paia Fevelarem de ui, iodo tio frame 6 gloriso, os uma, prova o Seu talento ma concepção das ns estaria que são a respodia mas eloquente dmandicenci deem com queé Utada me nado 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
  

    

  

OS ESCULPTORES 
Sho dois artistas na verdadeira e gencrica aeco- 

o desta palavra, é cxprimindo nos assim temos. p 6 mais sincero clogio aos dois esculptores, 
“com à maior alegria que publicamos 6s seus justa homenagem do 

o reconhecido mérito dos dois ars. 
ue se destacam tão gloriosamente do meio inervante é desdenhado da arte naciona 

Antonio, Alberto, Nunes, auctor da estatua O Gênio da Independencia, niseeu em Alcantara em 
1838, é é filho de João Paulo Nunes e de D. És cholâtica Maria Freire, 

studou desenho na Academia de Belas Artes, 
de Lisboa, dedicando-se a entalhador em madeira, 
que uitivou com imita disineção, executando aificos trabalhos para o paço da Ajuda e para 
eli D. Fernôndo. o. O PO Ca SJnto SR 

À sua bella disposição para a tudar à grande estulptura, & para 
como. discipulo. no atelier do 
em Lisbon, apresentando O seu primeiro estudo cor da Patria — na exposição de 1808 da SocieJade Promotora de Bellas Artes em Portus 
al, onde obreve o premio de medalha de prata, ste estudo foi um revelação que não prssou. 
desapercebida á nobre duquêca de Palmela, que 
sé interessou pelo novo artista « o subsidiou para 
que podesse ontinuar os seus estudos, tânto em Borigal. como, no estrangeiro, para O que AL: 
derto Nunes foi para P Voltando de todo à patria em 1873 

À cpoca em que Alberto Nunes esteve em Pa- ris não foi das mis fovoraveis, porque a gui 
da França com à Alemanha, que então se É 

      

  

  

    

  

  

   
  

  

    

  

é levouco cs. sso foi recebido 
esculpror Calmels, 

   
     

  

  

     em 

      6 
às Juctas civis que se lhe seguiram em Paris pu  
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nham tudo em desordem. Entretanto o artista en- 
trou no atelier do grande estatuario Eugene Cui- 
Jiaume, e alli estudou é foi auxiliado pelo mestre. 
de uma mancira verdadeiramente paternal 

zo e 1874 obteve novas medalhas de prata. 
nas exposições da Sociedade Promotora de Bellas 
Artes em Portugal, e em 1871 foi premiado com 
medalha de 34 classe na Exposição Nacional de 
Bellas Artes de Madrid. 

No concurso público para o monumento ao du- 
que da Terceira foi clussiticado em segundo lo. 
gar, pelo que teve o prémio de 008000. 
Nomeado academico de mérito em conferen 

de 1874 da Academia de Bellas Ar-. 
foi nó anno seguinte nomeado para. 

mente a cadeira de desenho do 2.º € 

  

  

  

  

    so geral de desenho, que desem- 
penhou até 1881, seno neste mesmo anno, por 
decreto de 2a dê março, nomeado professor da 
4º Cadeira auxiliar de esculptura decorativa. 
Juntémos à estas breves notas dois documentos 

  

Extremamente honrosos para o artista é que me- 
lhor certificam o seu merito, se outras obras o não. 
estão já attestândo aos olhos do publico. 

  

École Natjonal et Spécial des Begus- Ars Paris, e 2 novembre 1873 
  i pendant quelques années dirigé les tudos 

de Mr, Alberto Nunes e jai pu, dáns mes rop: 
pôr avec Jui, oppréeler “00 htureuse aptitude our la ssulpiuré er. son honorable caractêre r. Alberio. Nunes “est en possesion d'un talent 

Je dot à son amor perseverant pour de trava et um vif désir qu'il, mon pas se men de bien aire, mais entore do fire de micu 
e ambio io 

artite ne produie pas des ouvrages rêmirquables, 
Si toutefoi les circonstanees le favor 

Je forme les yecux les plus sincéres pour q em soit ainsi Mr. Albério. Nunes est digne de 
céus tan cao de som lt que de cs sem. 
mento, qu sont également ditinguês.  fisant cette déclaration et eh exprimant ces. Vis, je suis heureux de lui donner um t 
og de mon afiestueuse estime, — Eug 
laume, membre de Pinstitut de France, directeur de ikcole des Bau. Arts, membre corrspondant 
des académies de Lisbonne, Vienne, Londres, Am- sterdam, et 

  

      
   
     
   

  

  

  

   
     

    

  

  

Je certfic que Mr, Antonio Alberto Nunes à Sommencé à Feseyoir mes conseils dês le com- 
mêncemen de 189% jusqu'au mois de mai 1870 et e je mi jamais cu qua me louer de son apt: 
de et de son intelligence. Pajoute même que son Brand amour pour Lart, auquélil a voué toute son. 
Energie, Ta. renda, insensible au plus dures priva- 
tions pour continue ses études jusqu'au moment 
gi la protection de Son Excellence Madame la 
Duchesse de Palmelia sst dtendue sur lui 

Aussi grãso à ses brillantes q solter deja quelques suscês qui lui ont médios diargent aus expositions de la Sosiedade. 
Promotora de Belas Artes, 

  

  

  

  

   

    

  

La premiére, 1868, pour la statue de PAmor da | 
Patria, éxude pleine de vigueur. La séconde,1$70, pour som Fauno, buste colos- 
save des rs (demite) ou a vit ex une 

exeeution plus setêre rappeile les ocuvres si mou- “vementêes des artistes da evite siêce. 
à, por la statuô de. Demo- 

to, qui tout en! conservam la chaleur d'exécu- 
tion de son Fauno, révélent deja Ninfluenci 
des séricuses, et sartout la direstion de lnllustre 
professeur Eugene Guillnume Jespére quê Pavenir súura récompenser les forts de Me, Antonio Alberto Nunes, et je mis merai trés heureu, st co Iaborieu artiste, qui à 
été mon éléve. peu, gráce à la protection du gou- 

moment, utilser du dáveloppement de [rt na- 
dional les bonnes qualitês dont Dieu [a doté. — 
Lisbonne, le 15 Juilet 182. — M, Cali. 

  

  

      

  

   

As obras produzidas por este artista são, alem das já mencionadas, mis és seguintes, de que te- 
mos noticia: 

O Iprismo da poesia, estatua em gesso que fi- 
gurow na exposição de Bari, & que reproduzimos 
m gravura a pag 65 do 2º Volume; Últimos mo. 
juta de D. Daio V,eaeto em gesto, que 

acha publienda a pag: 137 do 2: volume; Duque 
de Solon", busto let marmore fito pura a sil 
da camara dos pares; À instrueção, modelo para 
ima estatua em pedra destinada ao Hospício Dor- 
túguez de Caridude, no Rio de Janeiro: projecto 
de frontão para o edificio do Asvlo d= Nossá Se-) 
ahora da Conceição de Lisboa; projecto de um 

    
  

  

  

mausoleo para os restos de Camões, Todas estas 
obras teem sido publicadas nas paginas do Ocei- 
DENTE 

  

O auetor da estatua, O Gánjo da Victoria é o 
sr, José Simões d' Almeida Junior, professor da 

    
cadeira de desenho de gesso e modelo vivo, na 
Academia de Bellas Artes, de Lisboa. 

Nasceu em Figueiró dos Vinhos, a 24 de abril |   
  de vã e É BIho de José Simoes Almeida “Veil para. Lisboa múio novo cursou à 

dem, Ônde se matriculou por 1856, indo depois 
Gompletar os seus estudos em Part € ma Tl, 
diga 0 ans de 180 a isa O O 

inco medalhas de prata, e dois prómios 

  

  

  

   

   
     premi o de Paris de 1878 e 
em tres expos cdade Promotora de 
Bellas Artes, em Portugal, Na exposição de Na- 
drid de 1880 teve uma medalha de bronze. 

Consorreu. ao, concurso para 6 monumento 
duque da Terceira, Sendo 0 seu projecto class 
gado em, primeiro logar Esse monumento taleur 
Ie o ser-lhe conferido o habito de S. Thiago, que 
ele resignou, 

São muitas as suas obras é d'elas apontarem 
as seguintes que nos lembram : Sapho, estatu 
em gesso, premiada na exposição do Rio de 1 

em 18805 04 “Poberdade, estatueia em ma 
more, premind na exposição de Paris de 
“D, Sebastião, estatua em marmore, adquirida por 
ebrei D. Luiz; O Saltimbanco, estan 
more, pertencente à galeria de el-rei D. F 
2% Saudade, estatueta em marmore 
Castro, estatueta em marmore, que figura. na 
logia dá exe sra Duqueza. de Balmellas busto db 
Duque de evita é de Bolama, que se vê na s 
da Camara dos Pares; os modelos para as esta- 
tuas de Camões, Infante D. Henrique, Vasco di 
Gama e Alvares Gibral, executadas em pedi, 
para, o edificio do Gabinete Partuguez de Leitura 
o Rio de Janeiro ; um busto de Camões para à 
mesma Sociedade. Grande parte destas esculptu- 
ras teem sido reproduzidas em gravuris nas 
ginas do Oceiexre: 5 

“Actunlmente o sr. Simões d'Almeida está 
zendo um Christo eruciticado, de tamanho natural, 
ara o tumulo de Alexandre Herculano, e o m 
feio para a estatua do grande tribuno José E 
arm, destinada, no monumento que se está levan- 

o em Aveiro, 
das estas obras que deixamos mencionadas, 

lor artístico, destacando s& entre 
es notublissimas, como o D. Sé- 

altimbanco, a “D. Ignez de Castro, Gte. 
“Concuindo, diremos que às, obras d'estes dois 

artistas porufuezes, honram tanto a arte portu- 
gueza, como honrariam a arte em qualquer dos. 
Puizes em que cla tem mais culto. 

    

  

    
   

     

  

           
  

  

  

   

  

  

      

  

   

alas produ daitido, o 
  

        

Caetano calherto. 

     
        

   

  

EE qi 

DR. IGNACIO RODRIGUES DA COSTA DUARTE 
ds o conhesiem em Coimbra, e poucos dei 

aÃ pira nau ima Im 6 moto 
Peito sigam porque 0d, Gosta Duato o 

  

“e ama populividade extraordina 
à innumeraveis serviços que prestava com a sua 

sug excepeional apt 
gs em Coimbra a 26 de à 

de Elyseu Rodrigues Dunrte é D. 
ciásima Duarte. Cursou a Universidade de Coin 
bra, concluindo o curso de cirurgia em 1898, À 
esté tempo, porem, já tinha. sido. nomead 
dante de preparador do theatro anatóm 
versidaJe, logar que occupou e 
até 1865 

este anno acompanhou ao estrangeiro o pro: 
fessor dr. Costa Simões em commissão ssientfica, 

é teve occasião de estudar Os cursos de micros 
Sopin de Robin, Ordoner, de physiologia geral de 
Glhude Bernard de clínica cirurgica com Velpeau 
e Casado Geraldes. 

Nessa viagem esteve em Berlim, onde seguiu os 
cursos de Virchow e Langenbnéek. Em Bruxellas 
tomou o grau de doutor em medicina, cirurgia é 
partos. é : 

Est grande copia de estudos e conhecimentos 
pratiços deu do dr. Costa Diarte uma reputação. 
Nistiienda como um dos primeiros operadores por. 
foguezés, eo primeiro em tod o norte de Portu. 

    
   

    

    

   

         
  

     
  

  

  

  

  

  

  

          

  

Quando regressou da sua viagem foi nomeado: 

  

       
   

  
  

reparador de histologia € plysiologia. geral da Uniersiinio, o em 1871 nomeado clinico ordim ro dos hospeda mena Universidade. oi um dos mais prestantes companheiros e ju- dantes do sr. dr, Costa Simões nos seus impor- 
tomes trabalhos” s<ientficos, na. orgimisação do gabinete de histologia e philologia geral, Na Coimbra Medica nº o, de 1 do Corrente en- contramos a relação de algumas das suas ogmis, eimos venia para transerever, 

  

  

   

     
  

Elas De feto goniio inato els IA fem 
pude Bane ab (US ur Cita      propõe modificações tântejosas nas opsraeõescbr= Fedondentes; Hisologia do ovilo nos miamuife: Fo8 Coimbra, 1858, ei que dá, um process Seu par. demonstrar a existência de un membrana ropria do vitelo, como aliaz pensavam alguns 
isologistas: Guia do enfermeiro (ihographada), Coimbra, ra, que serva para a ni Surso de' enfermeiros, que, por motivos que agora hão veem à pelo, não: pole proseguir nos hos. 

   
          

  

  

pitues da Universidade; fnstituto, vol. 1%, 1856, jar 
heiro — Ferimento por arma de fogo com perda 
de dois terços do osso ma-eill ior; Ibidem,        

  

e o Pião e um mu e 40 rei (puta) retida no saplago or tres dias eProcest de applicação da pinça esophagião nã, PrOMO Vendo O Mes Vempi O DOMitO por 52 clio pad em voo, derem FO CS Eelampiia epilapifocine durante dg 
do trabalho do parto; Ibúlem vol. e 1860, maio, dê eoboração com o professor Quental ilesta Ipprêtica, tado: por Bermandino Gomes “his Elementos de pharmacologia. geral, retira adição, Pa: 28 é Aranseripto a Gage 
Medica do Porto, junho, 186o; Ibidem, vol, x, 
“BG, setmbro = tl ves rag 
ação da uréia é sta separação da uia dem, Vol, a, 1863, Sico alerina; Ibidem, vol A nota sobre a apresen Aco mah de doi dentes opera 
dos Mb cações omnes Eútudos Médicas ma Sur [cien de membro prod a ue reproduz ua part do folheto e ditos ay Casos nolaveis de alopecia ;epimbra Medica 2À ano, 8a — Cone 

  

  

    
   

  

    
  

  

  

   

  

  

     
islula ves 

+ 1874. Encontra-se 
ão d clnsse das sejor 

  

        
        

  

  

   

    

    
    

Iribuiçõo 
pesicae na 

  Resposta ao questionario propósto pela cômmis 
ninieada pelo minslerio as obras publicas de 16 
de setembro de 1882, sobre a inluencia perniciosa 
dos arrogaes na saude publicas Ibidem, 4 9 anno 
E prgedte pour la conservation, en se, du cer, ai de Porigine des groi ix pour Pénude dê 
Panatomie nor male, mormale, patholo gique cteomi. 

à Medico de 1875 al. 
à com o professar da 
Jonquim hcotonio da 

Silva, sobre às reseeçãs osseasa 
O dir. Costa Duarté era socio ef 

tuto de Coimbra « correspondente. ciencias Medias, de Bru 
go de cirureiãio da Mi 

Coimbra é da Companhia dos Cam 
do Norte, 

Desde 1883 que estava aposentado do cargo de arador do gabinete de histologia e physíolo 

    

   
tivo do Insti- 

Socieda lo 
       

       
  

        
da em O numero da Coimbra Medica a que já, os referimos, que encontramos os seguintes 

criodos que dio idéa do carseter ssientíico do Costa Duarte A 
à personalidade seientifica do dr. Ignacio re velou-se principalmente no terreno da pratica, já 

como preparador de anotomia, já como cirurgito é operador, já como mierogranho, Nrsta tríplice physionomia da sua obra, quanto lo permitiram às exigências implacaveis da vida, os ânfluxos ine vitaveis do seu meio e do seu tempo, elle foi dos mas notaveis, e povos em Portugal lhe sobreles 
«A sua via foi um exemplo frisante do que po- dem lograr, do servico de unia inteligencia lara 

é de uma rir habilidade arts ênio do tr 
balho, o poder da vontade, o 
cit à constância no proposito, à serenidade no 

«Desde os seus primeiros lavores anatomicos. sob a direcção do professor Sebastião de Almeida 
até a de cirurgia mi 
trante ; desdé os seus primeiros passos como ope. ador cob a direeção de Cesario de Azevedo, fer. 
mandes e Macedo Pinto até to seu curso 
periicnse com Velpent c Gisado Geraldes que 
lhe dispensaram a maxima sympathia é deferen- cia, até ao seu doutoramento em Bruxelas, cujas 
próvas praticas foram distinetissimas, os creditos 
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O OCCIDENTE 

  

                

  do nosso operador subiram sempre 
escola onde aprendera. Esta continua ascensão no. 
conceito publico fôra corréspondida por uma sy 
paithia nunca desmentida pelas camadas dos estu-. 
dantes que frequentaram a nossa fnculdade, dos. 
pães foi, se não um professor diplomado, cónse: 

lheiro indispensavel, guia desvelado, mestre sab 
dor e experimentado, « para complemento, com- 

   
  

     
  

amigo inolvidave), que no meio dos a o operatoos, sabia achar à phrase "que. desopprime 6 coração, à praça que dlssenruga a fronte e restitue a serenidade contar- ala, a púe com O exemplo e coa a relexio, quê póem na evidencia palpitant os traços meio tbn- 
Acibamos de considerar o homem de Selênci, 

   

    

  

BELLAS ARTES 

  

terminar 
io muito 

  o eximio cirurgião, e é de justiça m êsas linhas sem filr duma outra fe pronunciada do seu talento dr. Ignacio tinha um verdadeiro culto pelas  € das tinha-se especialmente de- 
dicado & musica, que cultivou com ur csméro & um amor decicidos. 

Era possuidor duma importante bibliotheca, 

    
  

   
    

  

Monuuexto À Resraunação DE Porsuca — O Gexio DA INDEPENDENCIA, ESTATUA EM DRONZE POR ALhetTo) Noes. 

musical, e de vastissimos conhecimentos de contra: 
ponto é harmonia. Era certamente O dr fgnscio &ºo actual bispo de Beja, seu particularissimo amigo, os dois individuos que, em Coimbra, mé. Mhor conheciam a seiência muslcal, Mas era pari: 
e-larmente a musica sacra aquella que mereria as 
aj preferencias a ponto déc 
soros completos para js, 5a 6 mtas, que gran escoutados em diltrentes cegas, e mito, 

reciados” pelos. entendidos. Tinha, composto 
efualmente uma missa para domingo de Paschoa, 
é ainda outras obras de menor folego 

   
      

  

(Segando uma photogrepiia do mode em barro) 

Eramlho familiares quasi todos os instrumen- 
tos, che notavelmente perfeito na flauta 

“de notar que não tendo tido 
à o dr. Ignúcio mestra algum de musica, che- 

Boy à adquiri pelos seus únicos esforços tamos 
conhecimentos de music, os qua; con uma pa- 
ciencia e amor pouco vulgares, procurou transmit- 
tira todos os seus lhos. 
Depois das suas vastas 

cliisas era sempre à mu Tava o descanso, sendo o sou mais agrada 
sitempo 'os concertos intimos que arranj 

     
     

       

   

meiramente com os filhos, mais tarde, quando 
estes. deixaram proseguir cada qual o seu des- tino, com amigos egualmente affuigóndos à mais. 
bella das bellas-ares, Não é pois menos digna de 
motar-se e registar-se está outra face das suas va riadissimas aptidões. 

O dr. Costa Duarte finou.se em Coimbra a 19 
de abril ultimo, e a sua morte foi geralmente sen- 
tida como a de um amigo estremeeido, como a de 
um homem que consumiu à vida no serviço da ciencia e da humanidade a quem encheu de be- neficios. 

  

  

   



O OCCIDENTE 

  

  

                  

PASTEUR E AS SUAS OBRAS 
(Consiido do nº 254) 

Quiz examinar à lingua n'um espelho, mas o as- 
pesto d'essa superficie polida e brilhante, causou- 
he rep à qui desistiu, Sentia-se le- 

  

       

Mosuxesto É Restauração DE Poxrucar — O Axio DA Vicrona, 

& dormiu perfeitamente. No dia seguinte estava. Gurado completamente. 
O dr. Buisson tratou em alguns mezes, So casos 

de hydrophobia declarada e obteve sempre cura. completa, O seu tratamento consistia em sete ba- 
Sho russos suceesaivos, ão proximos uns dos 
Outros quanto possivel, é prolongados, para pro- josapem abundhnte tratepração. Às fridas eram 
levadas com ammoniaco é os doentes faziam uso 
dle bébidas proprias à activarem a acção das glan: 
lis sudoriporas. Segundo o dr. Buisson, à hy 

“róphobia quando faz explosto dura tres dias. No 

    

  

  

ado da imperiosa vontade de morder e de correr e 
a satisdel ypõr sé à correr no quarto adespe Raçou o lenço em os denres, Tinha séde violeta, mo era lhe impossível engulir, não sômente por causa da viva nilammação da boca é da Fats em consequência da superâsie briltant do 

Eguido: Fechou os olhos é com dificuldade, poude eguli algumas gotas de agua Tal ra o estado | 

  

  

  

ij 

  
otographia do modelo em barro 

  

priquéico dia a cura é certa, pelo tratamento su- 
horiporos no segundo incerta e no tereéiro, quasi 

Este meio de cura, dé na odiado exit; não 
diminue em coisa alguma à gloria de Pasteur p 
grande descoberta da prophllasia da raiva. É-lh 
penas complemento é nada máis. 

No banquete oferecido, em Paris, pela colonia 
anglo-amenicana, no dia 15 de abri ao notavel 
chimico, Mae-l.ane, ministro dos Estados-Unidos 
Ta capital da França, levantou um brinde caloroso. 

«Entre todas as maravilhosas descobertas d'este 

          

    
  

  

ESTATUA EM DRONZE 

  

do dr. Buisson, quando entrou mfum banho russa, na temperatura de 42º Reaumur. Em alguos mo. 
mentos, a teanspiração começou é logo que So tornou abundante, os symptoms de hydrophobia 
deslinaram. Decotridas algumas horas, tinham-se 
extinguido é 0 doente poude Beber copiosamente, 
sem repugnancia nem dôr. Chegada a noite deixou. 
o banho, achando-se já em plena convalescença 

    

    

rom Sixóes n'ALyeiDa 

seculo espantoso, disse elle, cujos sabios teriam 
passado, ainda não ha muito, tempo, par feideei-   

  

Tos, nenhuma ha, senhor, que. mais tenha revolr vido o mundo profundamente que essa pequi 
fizeste suspender. na propria fonte a mais hedionda 

  

   das doenças das que atacam o homem. Com esse 
desimteresse que é um dos caracteres do vosso 
paiz e que é a feição particular do ensino fran. 
cez, abriste o vossó laboratorio a todos aqueles 
que ameaçava o horrivel morbo cujo segredo sur- 
prehendeste, e assim Os arrancaste á morte estu, 
penda, 

 



      

no O OCCIDENTE 
        

  

  «Os americanos, senhor, que vos devem muitas | lobos damnados. 1: 27 de fevereiro 1706. Na | ços de feira — declarou por meio de um dos seus. 
dessas ressurreições e que hão de dever-vos ou- | communa de S, de Sivey 8 pessoas foram | membros presente à seisão da Academia — em 
tras, quizerim dar-vos um testemunho do seu re- | mordidas é todas morreram, O, período de incu- | que Pasteur lei o seu relatorio — que ausi 

nto. pélos vossos benefícios e da sua | bação foi de 27 a 68 dias. 2.º 20 de dezembro de | no que podesse esse Instituto, que tomou a deno- 
fo pelos grandes trabalhos, que releva um | 1806, A9 pé de Bourges q pessoas mordidas, | mini 

  

    

    

  

    

  

  do grande microbiotechnista, 
  

    
    

  

grande! é esse o objecto da nossa pre: | Todas morreram. 3º 16 de outubro de 1812, Ao | — Seria Jongi esta resenha sé quizessemos indicar: 
Sença aqui esta noite, pé de Bar-sur-Orie de 19 pessoas mordida todos os trabalhos é uteis descobertas de Pasteur. «Agradeço ao Stanley-Club) ter-me convidado | falleceram. A incubação foi de 7, 13, 15, 6o, 69 € | Limitámo nos ds principaes. Com respeito do mal 
para pre amigavel manifestação e apro- | 70 dias 4. janeiro de 1866 No Aveyron 3 pessoas | rubro dos. porcos, cuja prophylinsia elle deseu Peito esta oceasito para vos agradecer o be lente acolhimento que tendes sempre feito dig que eu vos tenho enviado. À uns deste lhes à vida, ãos outros que o esplendor do, attrabido é que semtom o descjo atente de pirarem-se dos vossos conselhos, não fizeste ne- | 19 Nhum. myatério dos. vossos preciosos seg mórtos, Incubição de 16, 17, 19, e ão dias. | 
adqueridos com tanto trabalho, com Consfderados este am. se 8a obitos EE 
Blat pemmintme que tambem o diga, por um | por. 100. Sobre 05,19 russos de Smolensko, 16 a 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PROTOGRAPHIA NO PORTO! esforgo de talento. o Voltaram é sua pia Com qd. So lhe fosse 
“Esse desintereise, que é como o luxo do-ver- | plicada à 1 so extrae da estatistica apr pie 

ooruidas por 
foi de E        

  

    

          

a oba morreram. À incubação | Dri, tratarámos Bem Icobo o outras edi E E di Ode de fp Nato | da a Dei ns etila eis quê 2 | tambem proximamente “se oceupário de mguns inventos É trabalhos Portugues   

  

  o, 6 mordidos, 4 mortos, incubação 9, 13, 15, 
à Perto de Avalon em 1881 5 mordidos e 4 João do Mendonça.   

         
  

       
dado saber, tanto 08 mes computiats como | jemada, não deveriam ter morrido mês 15 
eu, o temos sempre encontrado em França em imento parece pois cilicaz, 
todos os sabios, em todos. os artistas, em todos. |. Dos documentos precedentes deduzem-se duas 
aquelles nos quaes incumbe a nobre missão de en- | consequencias: 12 A duração da incubação da | O sr: Goszeleth Istevan, de Budapest (Hui 
sihar as selencias o as artes, que é a mais bella a | raiva do lobo é muitas vezes muito mais curta. | é um dos bons photographos da exposição, Exhibé. 

      
      

    

  

  

              
   

       usa COR a] Ra 

  

auetoridade, 
“A Am 
  io? Pasteur tendo inoculado em coelhos é em | ciaveis, 8 n que alguns d'elles se resintom di 

saúda êm vós, senhor, por via do: | cobayas as medullas dos rabicos, pelos resultad nisiado lambido do demasiado retoque, O centro do             
  

                 
                    

      

  

     

      
    

   

Siinley-Club, um dos mais gras representantes | que “observou, responde: O. vir8 do lobo é do | ailho é oesupalo por. um excelente retrato em * À sad Espiitos selcaos e Baia d nossa sn | dio seem à mica iclénd dubie placa da joven. que obteve 6 premiada bee 
Gu tsprinio em seu nome & voto que a vossa car: 58d gravidade é tio núriero de fesidas | lê no concurso resliSado em Buddpést Basta elraheia já de tão grandes obras, se prolongue | 4 que deve ser iviibuida a grande mortalidade; | essa prova: photographica para dar testemunho. a por dito tenpo para ventura Maquete | Os lobos não sómente moclêm mas Aasbram. | dos meto do eposk 

e of é para o dnaijo Aqueles que apren. | Tóem sido encontrados dente ae lobos implan: | “De Flencbur(Hamborio), concoreeu o sr Wilk 
vento pelo trabalho & pelo saber door pereira depressa o e dae poe | ata co osç a e ho cope pu ER Pasteur QoS GOnyivas 1 sue boas pa | faso. henão, é tals rapida: Er mta clico as: | laino-bromucads, Representa pacagéne FA javrass aEstcs elogios isso o ilustre sabio, pro- | teur modificou o seu methodo. no proposito de | nhts:e areaes na sua q st toulidate. Aeimirinhas, duzem em mim um oito singular e que vós úme: | prevenir a raiva do lobo. obretudo, eh que: sé reproduzem os eitetcs de Feinos, que tendes no vosso paiz a! curiosidade lvar, erespusculos, lanças extensissimos de mar dos personalidades, sm duvidar estimoreis conhe- vm ônitodos!porcumt ado Jongiitio “ou por ia 
cer. Quando diante de mim me louvam os meus. pequeno barco poisando sobre os reflexos pratea- 
trabalhos, eu n'elles só vejo lacunas €o meu descjo | Com respeito ao microbio da miva, que Pé 
seria recomeçal-os cada um de per si para os com» | teur aínda 

         io conseguiu v 

  

+ Comquanto o mo 

      
   

  

            
     

    

  

     
  

  

                  
           

     
  

  

    

Piau ouso Uia na Rom Then a asno | a Ga NO elmo doa joao a ei alo | Geno foco ado E nais db aba) austero es Ne | ear dr phone CAralhO que tinta ee | pr) dtania Be o aus Go Sa 
no | Node o presta enc ntnic ho oco da eu | qles dê cpa pro dE Ca O Do NPR dE e ano os | Rito ata qua Each par nega | Ancbmados sob ea apa em do tú ai dg seas ai | o io raio O Prec Ed ba | rt 5 la er capa Rs e O | oro a a a ni (e fetos am nao aan a Ena e qu de o nora du popa ndim Qu punha | sli do Uta cranç, Quer deh ragha: | de érennçno a lvregi, nt do uma pi E 

porque já não estou no mez de dezembro dê | crobio virulento encontrase irequente na siliva | de suavidade, pelo destaque que fórma sobre o É PER A ie renda ndo | do indico ace da tos a de dO QUA O NG cos nice | apa di de O as dead Ignacio Rio mo | aba do eia António id CR O na PA | rega da siena epesmenta esto de pise | patlogeca que asno mundo mes a verdade aslentiica à esse respóio. É porque a | ões das peste e das epidemias, instruiu-se, como | tographo seiengia nisto dilere muto da pola, por exem- | iinguem Ainda ousou zelo, na physiologia des. | Seo, de Vi io. Não seria facil demonstrar seientlicamente | ses: organismos elementares, € auxiliado. por essa. | tado átere 
Qual é o melhor dos governos» Lembra entio os | nova selencia de que elle oi o fundador, estabe. | sun applicação. Apresenta este notavel ariia uma 
obstnculos que teve de vencer é os ntaques de | leceu os seus methodos microbiothechnicos, por | grand de specimens em diversos pr 
que ainda hoje é objecto. Agradece particular: | via dos quaes à maneira do zootechnista nos ver. | Gessos, tiês como: provas instantancas de exerei. 
RR O ape pen na | ae as rlos cot de dado dE sda 
tuto Pasteur em Nova-Nork, ind ães dos microbios, precipi: de mia, procissão de Corpus Christi, e 
“Terminou anunciando um grande facto scien- | tando as ou retardandoras como melhor lhe con. com exposição de 1/4 de segundo? mi 

- tifo: «Adquiri disse ele, a carteza que acompa. | vem, Exaltando as hoje no masimo grau da sua | niituras com equal tempo de Exposição; exatos, ha o ra Fbico uma invri não vitae | potencia, hologica, pára. Amanhã mai gurt. | entre Cós umi formosa coleção de cream al bista para determinar de per si por meio Ue | mente as deprimir fecundidade | Elm exp isição de um terço de segundo; provas Mocolações o estádo relractaro 4 raivaa (1) | atienvação extrema e proveitosa» de"dliches por impulsão de iodo-bromureto de Ultimamente na Academia das Seiências Pas | | Iestanos agora citar lição de H, Bow. | prata, preparado pelo expositor, e de gelatino bros teus, estando presente o seu dediendo enlabora: | ley, que o ar, |V. Paula Nogueira mais apropria: | muréio de prata, tambem preparada pelo expos 
dor, o de. Grancher apresentou uma nota indtu: | dadiante escolheu. para. epigraphe da sum excel: | tor pelo methodo de protovido de práta amoo Jada ppa comimjação Sobre 0 resliados | lente tese = Mirubis evaceinao. = CO CEO O] Ea Trapos em pladhotiia; outros a snes de aplicação do neihodo preventivo da raiva depois | . = 1A ado ie de Pasteur está des: | pratas exercicios de  arilhera com. exposição 
dl mordeira, Pretto de robo dO | iria ser mar mais fecum ja de | de 9/4 de segundo € vistas do Prates, com n Faz lembrado o seu reltório de março. Então. | Jenner; porque ella procede áléa mais | de vga de segúndo, 
tinha tratado “60 pessoas 3 edudes ade | compreensiva, que deve servir de “Tojas estas provas são de todo o ponto apre 
varias nacionalidades. Hoje 12 de abril, diz ell methodo. geral cuja aplicação terá por conse- | ciaveis pela sua excellente execução, porém à que huméro ds pessons iratádos lósa quencins, quando a obrolque começa estiver con: | mais interessante Se torna são ums estudos de cha. À daPrança é Ear do est maio. Sa, pOLas populações humanas e as popula: | pas nshromaticas part se applicarem 4 pintura a a sta, compreende às mordidos pelos ci | ções tnimaes ao abrigo da maioria dos contagios | Oleo é sobre à relatividade de tons 

do com as devasta- | Estamos agor:   na presença de um outro pho- ida competencia, O sr Charles énna de Austen, auctor de umtra: À di prepuração de plncas pelainosaso 
           

  

    

    
    

  

         

   

  

       
      
  

                  

        
       

           
                  

   
   

  

         

       
           

  

     
   

       

| 
| | 

| Virus is 
|    

  

os mordidos pelos lobos damuados. O moruidos. | por meio do »irus próprio a cada um as disse | — Como é sibido, o azul dá brúnco em ego ond is dim Por mi do irs propio a na um miss | fm 6 | 
Dos Times, xcamund à pesa Polar, | am deividade 1 e det | Papos oi pin Ea rela | + não ba insucesso nenhum 4 menciênar e à maio? | “ÃO apelo do sabio para a creação de um Jas: | 1 photographia € assim apresentou quatro provi 

ria já passou o periodo perigoso. sitio deminado ao tratamento dos mbicos, conde | copiadas de ama vista d Cairo em que se desta:       
  Ao contrario a respeito dos rabicos mordidos | fosse possivel. fazer as observações necessarias | sobre uma atmosphera azul sulcada por leves mu- 

pelos lobos: ba a m meionar tres obitos. À raiça | port o estado da tubercolose e de outros flagellos | vens csbranquiçadas o minarste de uma mesquita, 
Ro lobo será differente da do cio? Que aiigem e destroem à humanidade, a subscri- | de um vivo amarello alaranjado. Nessas quatro 

Pasteur apresenta documentos fomecidos por | pção nacional, mas particular, correspondeu en- | provas veem sé os resultados dos processos em- 
differentes pessoas com respeito a mordeduras de | Viando muitos milhares de Irancos. O próprio | pregados pelo aperador, de fórma que em todas 

“governo, sempre remisso como todos os governos | elias differem ns to té se chegar é maior. 
us Em prottger o que não sejam histriões ou palha: | aproximação da relatividade. pretendido. D'este 

         

           
  

ti Nite o Temps,   

 



O OCCIDENTE 

  

      

  

modo o amarello, que devia ser escuro apresenta- 
Sé-nos por exemplo esbrinquiçado, e o lirmento, que devia ser branco, transforma sê em escuro. Às provas das chapas achromaticas, estudos fei-. tos sobre a copia de uma paizagem em que se re- 
fresenta o oceaso do sol, são da mesma fórma 

O sr. Scolik exhibe ainda quatro estudos com- 
Parativos sobre a tiragem à platina é a prata, co- Pias de desenhos à lapis. Como se vê, este photo: 
Brupho & um dos euliores ilustres da sua arte 

sr. Edg rdo Debas, de Madrid, apresenta em 
quatro caixilhos, uma collecção de retratos em di- Versos formatos, a, duble plúca e E album, Eis um artista, ná verdadeira acce- 

  

  

          

      
      da palavra, O que constgue tornar 0 retrato eilhante e nitiissimo, sem se soccorrer ao des Jairamênto do retoque que desfigura tantas vezes Caracteres phyaiohomicos do fdividuo Notaremos Como verdadeiros primores, os re- tratos em duble placa é especialmente os de um homem idoso e de uma senhora de cabellos escu- 

£0S; dis bustos admiraveis em que à uma execu- São. technica irreprehensivel, se reune a belleza diftística. parenteada n1 obsdrva osa do desenho é no claro-escuro dos diversos valores, Em photographia n 

  

       

  

basta que o retrato seja 
  

         

Nao nos ret ç s de duble placa como nos 

die faz destacar o modelo em um relevo encan- 

ão de tecido tenuc, Neste genero apresento re. 

ede é que    

  

  

    

  Seje que as 

  

  

  

  

  

      

       
s É além do retoque apenas indispen- 

Savel, à suavidade do claro-escuro, o tom harmo- gioso do todo, o relevo da modelação, à nitidez, 
o é belleza do aspest 
ert, tambem de M um photo. 
mente distincto, Expóe uma copiosa. 

le retratos e de photographids de monu 

     

    

     

       

  

  
a 'oram estes ultimos os que mis nos agra- | ditam. Os retratos, se bem que entre elles haja. qEUNS primorosos, resentem sé em geral da insis. 

do retoque! o que os torna de uma nitidez, Quanto  s Sopias de monumentos são Sscelênies em tudo, Enire elias notam se algumas roNas a Corvo pa N mi 
  

   

   
    

  

Madrid, que tem um nome o pronta ama clic ão album, pede duplo 
3 cartões albuns nota-se e ida 0 vio. E Fondo tsc, eos ese alguns bustos delicados é dignos de apreço. No que po: ém este exposior maio se estroma é em das Teias retratos Gm Mio 

  

     

  

     les, principalmente, que representa, ao. 

ÀS ampliações do sr. Avis teem a boa quali: dade d 5 môdelos se destacarem bem do fundo, Dresentando tonalidades Je claro-escuro que ca: 
ERRO cesiaçdoção ou iso 

Senhora viuva Amayra y Fernandez, de Ma- 
did, enviou além de um grande numero de re- Fatôs & de paizagens, trabúlhos estimaveis, com Sspeeiaidado” estas ultimas, talvez, 05 melhores SP$cimens da coliesção, várias. provas postvas Sobre panno, pintadas a oleo, que não se recom- Senda muito pelo seu aspeito desagradavel,re- estado do colorido falso dE que geralmente tódas gls se rescntem, Entre essas pilturas a um qui to decorativo, representando em tamanho. mtu: 

  

  

     
  

| gar as barreiras dos tratados então existentes en- 

  Fal uma creança cavalgando um eysne. Creio que 

  

esta platéia tem feio a admiração de muita geme Tá ainda um caixilho com uma porção de mi- niaturas à aguada sobre plotograp a tudo reta. tos de crcanças. É uma drgia de Grs miabolam tos, sem merecimento. Ô sr. Chicinro, de 5, Thiago, expõe varios ne- tratos, bústânte duros, mas psores do que estes o 03 apresentados pio sr À. Ducasbla de Per amu, todos de uma negro lamentável “Terminamos a mensão dos photographos es- trangeito referindo os & explendida solesão de photogrphias de monumentos e de obras de arte | de Sfimônca abalos notes da dama ca Laurent de Madid, expostos pela Companhia do Caminho de Fero de Sulamanen. Porto, abel 

  

  

  

  

  

(Continaa Manuel M. Rodrigues, 
aguas 

A MARIA DA FONTE 
Recordações litterarias. 

(Conclido do nº 264 
Por boa camaradagem, mais do que mereci- 

ménto proprio, cantava sé tambem nas márelhs, 
de mistura com as coplas do c4lfageme, o Guer: 
rilheiro, a Vivandeira, o eideus do soldado, é ou 
tras canções que o pútriotismo me inspirára e a 
amisade puzera em cireul 

Qui 
miôlo a rasão de juros, cae nos em. 
tocollo, é começam a chover hespi 

  

    

  

do a Maria da Fonte assim nos trazia 0, 
sa um pro- 

S hoes, france- | jlezes por todos os lados, em nome da. 
solidariedade dos thronos, um dos quaes desabava. 

  

  

  

no anno seguinte, e um Outro poucos annos de- 
pois! Dizia à diplomacia que era prudente embar- 

anta aos que de cantar hymnos 
à rugir furias demagogicas, é à gal-    

fre as nações, que tão sem cerimonia nos visita: | 
vam, estimulids pelo, egolsmo. monarehico das larios da a Maria da Fonte cobriu de crepes a foi rogadoira, pediu. que lhe lessem um ártigo do. Espectro pára. confortar 0 animo abatido, é lançou à terea, antes de se recolher à lariro, à semente que devia frustficar desde logo em cn. genhos náscidos á sombra de uma revolução, de ue cla fora 0 symbolo generoso, embora hú- 
milde: E 

   

   
  

  

  

   
  

sm as lagrimas nos olhos, e o despeito no. 
coração, que a mocidade academica entoou pela 
ultima vez o: 

     

  a Ávânte Eno temer o sa bordado “remph ou perecer, 
    

    Hoje, ésteseccos de um passado embora não re- moto, são para os ouvidos'da geração actual uma coisa mai do que inoreligivel,Ginha, na op nião deli, que se julga grinde e robusti porque reioemou à Cr É a lixo ficar na meima é 
din tudo o que rt, ém nome do tempo de e dispõe para ttropelar à verdade VA ienidde, o idolo dhontem, já rá eta gente, que prefere as selvojris Tuna, é Os horrores de Carthagena, progressivo e cadencindo das sodieditdes que avam- an prestando contra as demais dos imtador 
ro, uma no DJÍSão do se gov ou iópo pupurado de sangue da inobil puilhot as, deixemos a poliica, que s6 por incidente podia fer enbimênto, nestté recordações, e con- : Maria da onto da desenso ja mocetôna que pumba é cabesa uma enfusa Som  donaire com que outras mulhêresafiçoam di tranças uma rosa de tiucar. oi cla a musa, de uma escola literaria que à actual apóda por systema de amancirada e pouico vidente, mas que. não valeu menos da que hoje por abi se pavoncia, salvas, honrosas excepções, Esquecida de que a posteridade é a unica grande 

e imparcial julgadora dos homens e das coisas dos 

     

     

     

  

  
  

      

  

      

  

  

   

    

    

  

tes da diplo 
Ta-se escorregar 
mas à lava do vulcão arremeçando o para longe | da “cratéra, fôra por um milágre depólo são: € 
salvo na terra do esiio, 

O) pocia das. Meditações é das Harmonias,   

uropa. E 

  

    
ashouse com boas rasões habilitado a substituir o vma real pela sua virente corda de louros, ser sumindo sem Gonstrangimento o poder é gulshdo dum dos primeiros paises do mudo cóm se mare mis tendes guis de tróçal co irera os impétos da sua potente iss ás Como em regra o homens 5º mi indo mitos « menos generosos do que os envallos Ve múrtine, por sua vez fo euspido da sia mão sem dir tempo à Maria da Fome a astrega? as de contênte, por vêr que a revoluio de que symbolo Se aproximava do termS do sed deli. tivo triampho Como ajuste de « mtas do movimento literario iniciado pela Mari da Fonte, elam.Se os fSnsaiog de (rtida e de literatura, dê Lopes de Mendonça ande os desconfiados de que o talento lhes cal de repente êm casa como morgadio se podem de enganar Tendo maquele recenseamento dos enge nhos nacionaes da epoca os nomes: Mendes Léil, 

   
  

   

  

  

     

        

       
         

  

dramaturgo, poeta é romancista, que tudo foi e é 
de bom quilate; Latino Coelho, 0 eneyelopédico 
e brilhantissimo escriptor, é grande mestre da nos      

    

tas de Andrade Corvo o sabio professor edi 
cto homem de letras; José Freire de Serpa Pi 

mentel, o original aueror dos Solãos, é de tantos 
dramas imaginosos; Antonio de Serpa o poda 
mimoso e corresto, à quem 4 responsabilidade das. 
finanças não entiblou seu amor pelas lettras, pu- 
blicando ainda recentemente dois importantes li 
nros Herculano e o su tempo e o bem pensado, 
trabalho qué se intitula Da Nacionalidade e do 

    
  

  

        

  

  

      overho representativo; Amônio Pereira Guali, fue só tarde sé retirou da arena, para vigorar na ilolameno as suas crenças de leitimistas Bulhão 

  

Pato, O unico homem de letiras. que sempre: 
rou Gostas. 
lante, 
o b 

olitiza, e que então atirava peru. “ cheio Je fé cm si com o coração inteiro 
do dos seus enthutiasmos poctivos; Eran- 

o Palha, o zombeteiro encartado, que véio, sem prejuiso dos seus deveres ófficiaes à descam- 
dar ma rindade, à rir do público, que ri tambem 
das suns armadilhas thestrães; Lobato Dire, bor- doleta que foi ercstar as azas nos lugubres lam- 
piõés dos corredores de Rilhafolles, & talvez na 
mesma juuta em que Lopes de Mendonça entran- o, não conheseu, desgraçado, que se lhe bavia 
apúgado O J/ai guelguê etose lá de que tanto sê 
ufanava; Rebello da Silva, o opulento fidalgo das Jextras que adivinhava o que não sabia, e sabia mais 
do quê todos os mustins que lhe Jadravam à repu- 
tação, como os eis ladra é lua estimulados pela 
jus stren que 0% encomimoda? & outros linda, 
ue trabalhavam de sol à sol, sem esperança de 

melhor silaio de que a satisfação intima dê hão Serem prias; dem outro estimulo mais que o de. 
s$jo e se não estirssarem como uns lzsaron 
más bancadas das praças publicas á espera do obulo 
incerto é humilhante da caridade. 

Na cauda, por ordem chronologica, dos nomes 
que ficam citados, dois ha ainda dê quem a Maria à Fonte disputa à propriedade, e que 

escapar lhe pertenceram. Os dois que ainda estão. 
á espera do juiso de Salomão, chamam se; Tho- 
mas Ribeiro « Pinheiro Chagas. Dois poetas, dois oradores, dois. ministros, que podiam, sem lhes. 
fazer fila, dispensar os corteios e a capta de con- seiho, pari viverem seguros na memoria dos ho- 
na aa É ar destas considerações, puramente. 
rins, quantas e quantas outtas ordem poli 
no Gstão m'éste momento gecudindo do espirito, à om que pela edad que já levo logéi conhe! er pais de larangeira à tantos insignificantes que 
hoje se agasalham nos arminhos senatorias E 

aial fixo, que depois se fizeram cidadãos romanos da republica di venho a nós, e hoje dormem sobre 08 loiros que já entar m às caçarolas das suas fartas dosinhas de iguas em disponibilidade AS Ponte foi a origem o A oi a origem commum dos dois partidos monarchicos que hoje se pladiam na arena da politica militante. a y E Se me fosse dados escolher a dedo os que nos dois arrúiaes renegaram as velhas tradicçõis, facil me fóra licenciar metade da soldadesen que se: 
pd com os gallões do commando, deixando Fente à frente os dois partidos como les dram . arada em que os políticos andam en- 

idos desde 185 a nos 
s eu não quero entrar nestas questões. Quiz Mente Commemorar os nomes de alguns 

do meu tempo, sem pedir li 
litterarios de nenhuma escola, e 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

   
  

  

      
  

  

  

  

   
             

  

  

  

  

           
  impl 
homens de letr     cença aos nguazi 

| de nenhuma seita, Talvez caia sobre nós o Carmo e a Trindade. 
Deixal.o. Os prophetas anunciam o fim do mundo. 
Para este anno que ae correndo. «é então ve- 
Shade é iso Lo cd. Palmeirim.



O OCCIDENTE 
          

RESENHA NOTICIOSA 

Concimo DA REM, AcaoEuiA DE 
“y do mez pesendo, no salão da “rindade, um magpifto concérto pelos socios da Résl Acndemia de Amdores de Musica. O programa priorosamente eseohtdo fi axe 

dendo d exteusto do coro de Ale do Keil, Rose amour, pelos mem. 
Bros do Orplicon, composto na sua 
munoria de cavalheiros que não sar 
Bem musica, é que apenas ivetam 
tro ensalos dirigidos pelo pro, 
sor 6 sp. Guilherme Ibeio. À 
orehesa desempenhou de um mo- 
do superior o poéma de Massenet 
fas Erimyes, No canto disingui 
im se as Venhorie que cantaram o pera La reino de Sabá de 
Goldimarks devendo. cspecilisarse q eg sr4 D. onomia Eua Cou finho, no fyflanmatas do Stbar de 

  

      

  

  

  

    

  

    

   

   
   

Verificou-se no 
palacio da 

Ajuda, a ceremonia da investidura 
do, Tosio de Ouro, ao sr. infante. 

e Austria, 
a 19 do proximo mez 

de junho o segúndo Congresso in- 
termncional de navegação, Muvial, 
cujo programa, & o suite: 1º 
valor economico das vias fluviaes; 
à perfil normal dos canaes e di- 
mensões das construcções das vias. 
Auvines artiiciaes; 3.º organisação 
da exploração das vias uvises; 4 º constr 
dos canaes marítimos. E 

MANUSCRIPTO. HISTÓRICO: Encontrou se no mi- 
nísterio da marinha Um livro manuscripto cm 
cifra que servia para a correspoddencia diploma- 
viga de marquer e Pomba, O livro de fórma 

mgada encadernado em careira tinta de preto, 
feto em fôrma de dselonri e de uma grande 
dez. caligraphica. Sabe-se que pertencia do 

marques de Pombal porque assim está declarado 
aj primeira pagina. Com à cifra d'este livro pó- 
dede fazer grande numero de combinações. As 
ultimas paginas, constam de uma lista dos nomes 
dos eis e principes da epoca com o numero cor- 
respondente, e egualmente dos embaixadores 
Crémos que este livro yae ser remeitido para a 
Torre do Tombo onde é o seu logar. 

  

  

      

  

           
  

  
  jm 

PUBLICAÇÕES !') 

Recebemos é agradecemos: 
Essas de a Ronan, ustradas por Guitaso 
ré, texto portuguez por Bocage, Filinto Elysio, 

Cureo Semedo, Costa e Silvi, Malhão, Cóuto 
Guerreiro é pelos poetas mais notáveis conter 
poraneos dé Portugal é Brazil, etc. David Cordz 
editor. É máis uma edição luxuosa que vaé ser 

ado & Estampa pelo sr. David orazzi, que para. 
isso adquiru'os clichês dl edição franceza, sendo, 
portanto, à edição portugueza em tudo conforme 
à edição francera, na pirte ilustrada. As Habulas 
de la Fontaine é dos livros mais populares que se 
conhecem e sobre este ponto é estusado qualquer 
êncarecimento. Às Fabulas comprebendidas no 
fascleulo 1.º que temos presente, são postas em 
poriauta por Bocage, Francisco Palha, Couto 
uerreiro é Gonçalvês Crespo, é estes nomes são. 

pára O leitor a melhor de todas às recommen 
ções da maneira primorosa com que está fita a 
Sessão portugueza, Para completar a importancia 
ipesta edição, será a mesma acompanhada de es- 
tudos criticos pelos srs. Pinheiro Chagas, Ramalho. 
Ortigão e Thcophilo Braga, À obra pública-se 408 
fasslêulos quinzenaes de 16 paginas por 200 réis 
lo que é ficil à sua acquisição, 
Leituras elementares, por João Diniz, Maga- 

quado &é Moniz, elitores, Borto, Este livrinho é a 
ierodueção ao Novo livra de leitura do mesmo 

  

  

  

     

    

  

    

  

  

  

aa Por esraio no creio o orgia ds rias marndas 
lo Dos o aj as podeos pole.   
  

Da. Joxacio Roprigues ba Costa DUskTE— FaLttCIDO A 19 DE Ant E 1886. 
Segundo uma pletographla de JR da Sis) 

4 so a sua leitura é conforme o ttlo, 
das etaes ds sreançãs Veste genero É dos me: 
hores que temos conhecido, porque O texto que 

o Sompjem é extremamentê Mecêssivel d intel. 
gencialdas ereanças € muito proprio a fazer lhe 
esenvolver 0 gosto pela leitura que € o que mais 

ismporta, Além de historias perfitamente infantis, 
difguelias. que todos. nós. ouvimos em pequenos, 
on grand guiosddade o ele, em aeb 

i e aos olhos ds e 

auetor, e por 
  

  

  

  

      

    

  

      

EI Arehipiclogo Elipino y las Íolas Marianas, 
Carolinas y Palãos, su historia geograpáia 3 es. 
adstica, por D. Jose Montero j- Vidal, É ur livro 
dl Soo e tântas paginas, que releva um estudo atu- 
ado é minucioso da historia politico-social do r- 
Shipelago Filipino, é das ilhas Marianas é Carol 
Tab que modernamente levantaram ma grave 
questão diplomation entre a Hespanha e à Alles 
bamba, quê terminou, por esta reconhecer os di. 

os As nossos visiuhos, O. auctor do curioso 
livro que temos presente estudou a fundo todas 
AR quênões que de prendiam do seu vasto assum- 
o recon, sm uma lena cemivel pa 

historia colonial do seu. paz. Em um prologo ain 
cano e desembeloso o ai, Montero y Vidal fistima 
à muito que em Héspanha 5e tem descurado os 
assumptos colonias, chegando a affirmar que 0 
Bhênonlido dos allemáes sabe mais do que se passa 
mas colonias hespanholas do que a maioria dos 
hespanhoes, O. livro do sr, Montero y. Vidal de- 

atriot, e um cscriptor conselencioso 
o do que prestou um serviço á metro 
lhe à Sonlecer questões ignoradas, ou 

     
  

  

  

      
  

  

  

  

      

   

  

no de Macao Comedia em 3 act 
ve às Camilo Cástelo Branco. Chegs 
lhe o eo par tudo ao laureado escriptor, 
para uaduair comédias! 

     

  

té, 
alar da versão é ir na 

Sorrente da opinião geral que alema e com fora 
  

  

damento, ser Camillo Castello Branco um dos dois 
escriptores contemporancos que mais Gonhecem 
à lingua portugueza, e mais acertadamente a ageita 
fi indole dos variados assumptos de que tem tra 
tado, seja. historia, romance, theatro, au crítica 
deseiuto valhada é caustica, Pelo qu respeita á co- 

'& como todas às do genero, Abunda em 
jeas, nem sempre justificadas pela 

logicã da acção, imas faz, rir, é é isso O que se 
pretende de uma! composição theatral que nos- 

  

  

    

pira à fliat-te no pequeno grupo 
Tas, obras dirte” que resistem és es do. gosto é aos Fe 
da erica. Fschivo dos Agorem 
Semérios indispensaveis pa os ramos da historia açóri 
ligada = ilha de, S. Miguel, do Cdrehivo dos ogçores, EO créciro, aseiculo do 74 volume st isa puicação, qu tz 

Primeiro. Fascículo, publitado. em 
alo de 1878. Encetra este fsci do à continuação das Notas dço- do ar Erhesto Rebello; ui 

resumida dos acomtecimen- 

       

    

   
   
       

  

     

     

  

    

continuação da p 
cumentos relativos ao! a “Movimento 
liberal dos Csçores (1848 à 1834) 

* Tratado das alfandega 
Portugal, consideradas à luz da hie- 
toria, do direito, da economia poli- 
tica é da estalísica, por Francisco 
de Lencastre, Parte primeira — 
Justoria. Imprensa nacional, 1885, 
É este o fascículo 3º, é chega até 
pag. ras, Continua com a enume- 
ração historiea dos diversos diplo- 
más que regiam os assumptos alian- 
degarios até o reinado de D. Manuel, 
dando na integra alguns documen: 
tos importantes inéditos ou pouco 
vulgarisados, e analysando as diver- 
sas disposições, impostos & syste- 
mas adoptados. O assumpto não é 
dos que agradam á maioria dos lei- 
tores, e por isso a sua publicação. 
deve Ser Sulicientemente subsidiada 
pelo Estado, 

É Lendas Brobendas, Bahia, Imprensa Econg- 
mica, pa Nova das Princeras, 16. Versos pelo. 
sr. Christovam Barreto. Opusculo de 75 
Que o auetor tem conhecimentos é inteligência, 
é verdade; mas tambem é verdade que nos no. 
agradam os seus versos, É moço” Não sabemos; 
lazer trabalho que dure. a 

* A ilha de S. Miguel, se descobrimento é 
versas noticias, por Gabriel d'Almeida, Ponta D 
ada, 1885, Opusculo de 78 páginas, Comprehen- 

m es e outia de erratas, Tem 
informações curiosas, posto que resumi 

nã admira mos que O Gu aueor, bra d 
arte histórica pelas fabulas, que os tempos e a 
Ea de gritei de 6, Erueadodo poderiam nec 
tar é isto quando no eZreltivo dos Ciçores estão 
publicados ba oito anhos documentos irrecusaveis 
tal respeito, & muito mais que na nota final diga. 
que segue o sr, Cordeiro de preferencia a-lru.. 
Qluoso, que estropiou e mal extractou quasi sem- 
pre; e que no seja Azurara é Diogo Gomes, que. 
escreveram um seculo antes de Fructuoso, é Vi 
lemtim Fernandes, que o fez meio século antes. 

* Blementos para a historia do municipio do 
Lisboa, por Eduardo Freire de Oliveira, Pemos. 
presentê folha 64 do 2º volume, que começa 
Som a carta regia-de 21 de janeiro de 1391, per 
lutiva a se tornarem a estabelecer os portos Sec- 
cos, Seguindo outras, documentos, dos. uaes um 
Se refere á licença para uns comedinnres poderem. 
representar, comtano que o não fizessem com mu- 
lhéres, quê 'os poderiam sô ajudar a cantar é tan- 
ger; outro se refere às informações que é neces. 
Sario tirar-se da vida é costumes dos professores, 
professoras e parteiras, ete. Acha-sé sta folha. 
Publicada à carta regia de o de fevereiro de 1508, 
Soncedendo a Jacob Crombérger é aos mis im. 
pressores as grácas, privlegios, liberdades & hon- 
Tas de que gosam és cavallciros da cása de el réi, 
com as elausulas melle declarados 

É Subsídios para à historia do jornalismo nes 
rovincias. ultramarinas portuguezas, por frito 

Bipanha: Lisboa, Imprensa. Nacional “1885. 6º 
grande de 27 paginas, dando o ttulo dos periodi- 
&os, com a designação do anno, do que parece, em 
quê começou à sua publicação, alho foi 
pebisado pela Sociedade de Geogrania de Lis 
oa, para ser presente na exposição de Antuerpia,| 

e por isso é precedido de um prologo em francez. 

Reservados todos os direitos de propriedade, 
littoraria o artística. 
Tyr Eoevnnaa = Praça dos Resavradores, 74 15 Lie. 
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